MEMORIAL DESCRITIVO

Este relatório tem por objetivo estabelecer as condições que receberão os usos de materiais, equipamentos e serviços a serem realizados na execução da Obra.

OBRA: ACESSIBILIDADE AO CRAS e CREAS COM CALÇADA E PASSEIO 
Endereço:  Rua Gertrudes Resener, no município de Palmitos – SC

Área: 500,45 m²

CONSIDERAÇÕES:
· Levantamento topográfico da área realizado pela empresa Geoterra Topografia;
· Passeio público na largura de 2,00m;
· NBR 9050:2015 – Norma Técnica de Acessibilidade – Procedimentos;
· NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

1.0 DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS PARA A EXECUÇÃO DA OBRA
1.1 LIMPEZA DO LOCAL/REMOÇÕES
O local deverá ser limpo e desobstruído para início dos serviços, incluindo áreas onde houver remoção de piso, para a execução correta do passeio e da calçada. Deverão ser removidas toda e qualquer matéria orgânica da área onde serão executados o passeio público e a calçada, bem como qualquer entulho, que deverão ser transportados até o local que a Administração Municipal definir para o depósito de tais materiais.

1.2 LOCAÇÃO DA OBRA: 
Para a locação da calçada, do passeio público, rampa de acesso de veículos e escadas, seguir o projeto em anexo. Após esta etapa, os pontos deverão ser conferidos pelo responsável pela execução dos serviços, sendo mantido o nível conforme indicam as cotas em projeto, bem como a desobstrução do local e o devido nivelamento quando for o caso. 
1.3 REGULARIZAÇÃO/PREENCHIMENTO/COMPACTAÇÃO/CONTRAPISO
1.3.1 REGULARIZAÇÃO: Deverá ser executada a escavação da área do passeio e da rampa de acesso para remoção e regularização do solo, até atingir o nível conforme indicam as cotas do projeto. O solo próximo ao passeio deverá ser chanfrado para evitar deslizamento, e em seguida receber camada de grama. Para a execução das escadas e da rampa de acesso seguir os níveis conforme indicado em projeto. 
A escada de acesso ao CRAS que já é existente será removida para dar lugar a nova escada e, portanto, não serão necessárias grandes movimentações de terra para execução da mesma (possui 8 degraus com h=17cm e b=30cm), a escada de acesso ao CREAS substituirá a rampa hoje existente, que será removida, será necessário nivelar o solo para execução da escada que possui degraus e patamar (possui 12 degraus com h= 16,5cm e b=30cm e patamar de 1,20m).
1.3.2 PREENCHIMENTO/COMPACTAÇÃO: Para o passeio e a calçada deverá ser providenciado o preenchimento/nivelamento do solo, que deve ser bem compactado para receber o revestimento com paver.
1.3.3 CAMADA DE PÓ DE BRITA: Após a compactação do solo, deverá ser executada uma camada de pó de brita, com 3,00 cm de espessura em toda a área a ser pavimentada com paver (já considerado no valor do paver).
1.3.4 CONTRAPISO ESTRUTURADO 7,00 cm: Deverá ser executado contrapiso com malha estrutural na rampa de acesso de veículos com e=7 cm, seguindo inclinação indicada. O contrapiso deverá ser desempenado de maneira que fique perfeitamente regular e pintado em cor definida pela Administração Municipal.
1.3.5 CONTRAPISO/ACESSO CADEIRANTE: O acesso cadeirante deverá ser executado em contrapiso alisado, conforme a Figura 93 da NBR 9050/2015, com espessura de 5,0 cm, inclusive com faixa de paver alerta.

1.3.6 ESCADAS: Deverá ser executado contrapiso não estrutural, sendo seguidos patamares e degraus de acordo com o projeto anexo. O contrapiso deverá ser desempenado de maneira que fique perfeitamente regular e pintado em cor definida pela Administração Municipal. A escada de acesso ao CRAS possui 8 degraus com h=17cm e b=30cm, a escada de acesso ao CREAS possui 12 degraus com h= 16,5cm e b=30cm e patamar de 1,20m.
1.4 PAVERS E GUIAS DIRECIONAIS: 

O passeio e a calçada deverão ser executados com PAVERS, assentes em camada de pó de pedra, no tamanho de 10 x 20 cm e espessura de 6 cm, rejuntados com areia fina. Deverá ser mantida toda a calçada e o passeio no mesmo nível, sendo estes também para acesso de cadeirante. O passeio e a calçada devem ser executados conforme o projeto apresentado e as normas - NBR 9050/2015 e NBR 16537, ambas sobre acessibilidade, com guias direcionais (linha e alerta) na cor vermelha, e os pavers na cor cinza, sendo:
· PAVER – espessura 6 cm (cor cinza) – para as áreas em geral;
· PAVER – Direcional espessura 6 cm (cor vermelha) – para as áreas indicadas como Linha Direcional.

· PAVER – Alerta espessura 6 cm (cor vermelha) – para as áreas indicadas como Linha Alerta.
Conforme a norma: NBR 9050/2015 - 3.1.29 piso tátil: Piso caracterizado por textura e cor contrastantes em relação ao piso adjacente, destinado a constituir alerta ou linha-guia, servindo de orientação, principalmente, às pessoas com deficiência visual ou baixa visão. São de dois tipos: piso tátil de alerta e piso tátil direcional. 
As peças guias alerta deverão ser executadas para sinalizar situações que envolvam risco de segurança permanente ou desníveis, sempre perpendicularmente ao sentido de deslocamento. Deve ser utilizada na identificação de início e termino de rampas, escadas fixas, para indicar risco de queda. 

As peças guias direcionais deverão ser utilizadas no sentido do deslocamento das pessoas, quando da ausência ou descontinuidade de linha-guia identificável, como guia de caminhamento em ambientes internos e externos, identificados ou não, onde seja necessária a referência de sentido de deslocamento ou quando houver caminhos preferenciais de circulação e ainda em espaços amplos como praças e calçadas.

A empresa executora deverá apresentar SELO DE QUALIDADE DOS PAVERS da Associação Brasileira de Cimento Portland ou comprovação através da apresentação de ensaios pertinentes, do acompanhamento continuo da fabricação por laboratório reconhecido pelo INMETRO.

1.5 VIGA DE ACABAMENTO: 
Deverá ser executada nos locais indicados em projeto, na borda externa do passeio e da calçada, consistindo em uma viga de acabamento, estando à 2,0 metros do meio fio no caso do passeio, e na extremidade da calçada (lado oposto da obra), com função de contensão. Esta deverá ser executada com concreto com Fck de 20 Mpa, com dimensão de 10x15 cm.
1.6 MURETA EM ALVENARIA
1.6.1 ACESSO VEÍCULOS: Deverá ser executada com blocos cerâmicos de vedação furados na horizontal, as muretas de ambos os lados do acesso veículo, sendo os mesmos de boa qualidade e executados em pé (meia vez), seguindo inclinação e dimensões indicadas em projeto, os blocos deverão ser assentados com argamassa. A mureta será apoiada sobre uma base de concreto ciclópico, FCK 10 MPa com 15 cm de espessura e com transpasse de 10 cm para cada lado da mureta (35 cm). A mureta terá a altura de 0,60m.
1.6.2 REVESTIMENTO: A alvenaria da mureta da rampa de acesso veículos receberá revestimento somente em chapisco, em ambas as faces.
1.6.3 DRENAGEM: Deverá ser aplicado na face externa da mureta, manta asfáltica com espessura de 3 mm, de maneira a cobrir toda a superfície em contato com o solo.

1.7 MURO EM BLOCO DE CONCRETO
1.7.1 MURO DO PASSEIO: Serão utilizados Blocos de Concreto estrutural com dimensões de 14x19x39cm, furados na vertical, com resistência mínima de Fck 25 MPa, perfeitamente regular e com arestas bem definidas, deverão ser assentados com juntas verticais e horizontais preenchidas com argamassa para garantir a rigidez do muro, e ter seus furos preenchidos com concreto intercalando a fileira de blocos, ou seja, bloco sim e bloco não, juntamente com a colocação de uma barra de aço em cada bloco preenchido, serão utilizadas barras com diâmetro de 8mm e ancoradas na base, a altura do muro será de 0,80m. Deverá ter tubos em PVC 75mm para o escoamento das águas adjacentes, em média a cada 1,00m, na horizontal, cuidando para que o tubo esteja na fileira de blocos que não serão preenchidos com concreto. Deverão ser executados pilaretes em concreto armado para maior sustentação do muro, a cada 5,00m ou equidistantes um do outro. O muro será apoiado sobre uma base de concreto Fck 25 MPa com 15 cm de espessura e com transpasse de 20 cm para cada lado do muro. A sapata deverá ser em concreto armado sobre solo previamente compactado e nivelado.
1.7.2 REVESTIMENTO: Não será necessário revestimento nos blocos, apenas deixar a argamassa de assentamento perfeitamente alisada nas juntas sem deixar arestas ou grumos.

1.7.3 DRENAGEM: Atrás do muro deverá ser executada uma camada vertical drenante com brita Nº 01 e 02 com 20 cm de largura em toda a área que ficará em contato com o solo. Entre a camada vertical drenante e o aterro será colocada manta geotêxtil BIDIN, para facilitar o escoamento da água e evitar a colmatação da camada drenante.
1.8 REMOÇÕES/CALÇADA/CORRIMÃO/RAMPA
1.8.1 – Retirada de Piso/corrimão: Deverá ser a removida a calçada existente em frente ao CRAS para dar lugar a nova escada. A remoção do corrimão ficará a cargo da Prefeitura.
1.8.2 – Retirada de Rampa: Deverá ser removida a rampa existente em frente ao CREAS para dar lugar à escada. 
1.9 GUARDA-CORPO E CORRIMÃO
1.9.1 CORRIMÃO/GUARDA-CORPO: Deverá ser instalado corrimão em toda a extensão da escada de acesso ao CRAS, utilizar corrimão em tubo de aço galvanizado (2 ½” com braçadeiras), sendo este material de primeira qualidade. Onde houver os degraus, instalar também guarda corpo em tubo de aço galvanizado (1 ½”), conforme detalhe no projeto em anexo. Da mesma forma, na escada de acesso ao CREAS, deverá ser instalado corrimão e guarda-corpo com as características descritas acima. Para a pintura deste material utilizar tinta em esmalte brilhante 2 demãos com fundo em zarcão.
1.10 MEIO FIO 

1.10.1 PASSEIO PÚBLICO: O meio fio existente do passeio público deverá ser substituído, devido a todas as intervenções necessárias para a execução da obra, deverão ser executados em concreto pré-moldado com as dimensões de 12x15x30 centímetros – 1,00 metro, o mesmo deverá possuir resistência (fck mínimo de 150 kg /cm²) para não perderem as suas principais funções que são de evitar o escorregamento lateral do pavimento, represar e servir de parede de condução das águas das chuvas e evitar que os veículos invadam o passeio. O topo do meio fio deverá ficar 15 centímetros acima da cota final dos bordos da pavimentação e deverá ser rejuntado e pintado na cor branca.
1.10.2 PÁTIO DO ACESSO VEÍCULO / LATERAL DA CALÇADA: Para a contensão do solo e da brita no local de passagem de veículo (ver indicação no projeto) deverá ser executado meio fio, da mesma forma, deverá ser executado em concreto pré-moldado com as dimensões de 12x15x30 centímetros – 1,00 metro, o mesmo deverá possuir resistência (fck mínimo de 150 kg /cm²). O topo do meio fio deverá ficar 15 centímetros acima do nível do solo (camada de brita) e deverá ser rejuntado e pintado na cor branca. 
Para a parte da calçada próxima ao CRAS também deverá ser executado o meio fio, com as mesmas características já descritas, a fim de conter a entrada de solo sobre a calçada.
1.11 BRITA/GRAMA
1.11.1 GRAMA: Deverá ser plantado grama em leiva na parte frontal do terreno, após o mesmo ser chanfrado e nivelado, ver indicação em projeto. Parte da grama que está com boa qualidade, em frente ao CRAS (lado esquerdo), poderá ser mantida, exceto se a mesma sofrer algum tipo de dano durante as intervenções na obra.
1.11.2 BRITA: Na parte do acesso veículo (pátio), deverá ser depositada uma camada de brita com 5 cm de espessura, sendo que o terreno deverá ser previamente nivelado e o mesmo deverá ser mantido plano, para possibilitar a manobra com veículos. Da mesma forma, na lateral da calçada próxima ao CRAS, deverá ser depositada camada de brita com 5 cm de espessura, na largura de 1,00m. Indicações feitas em projeto.
1.12 SINALIZAÇÃO DA OBRA
A empresa contratada é responsável pela sinalização adequada da obra, indicando a movimentação de máquinas e trabalhadores na pista.
2.0 – CONSIDERAÇÕES FINAIS
- Todos os materiais utilizados na obra deverão ser de primeira qualidade;
- A obra deve ser entregue rigorosamente limpa e pronta para o uso, não se admitindo respingos de tintas, restos de argamassas e cimento em qualquer das partes;
- Qualquer alteração do projeto tem que ter prévia autorização do responsável. A empresa executora deverá avisar previamente a Administração Municipal e o responsável pela Fiscalização da devida necessidade de alteração, caso não for comunicado e tiver alteração na obra, os custos serão de responsabilidade da empresa executora da obra;
- O profissional responsável pelo projeto, não é responsável pela compra de materiais, encargos sociais e fiscalização na execução da obra;
– Antes de ser iniciada a obra, deverá ser comunicado o Setor de Fiscalização da AMERIOS (Associação dos Municípios do Entre Rios) e enviar toda a documentação necessária para o mesmo proceder com os serviços.  

- A empresa executora deverá apresentar selo de qualidade das lajotas ao Município e à Fiscalização antes do início obra, para que os mesmos posam avaliar a qualidade das peças a serem executadas. As mesmas devem atender as características de desenho, relevo, dimensões bem como funcionalidade, de acordo com as normas de Acessibilidade (NBR 9050/2015 e NBR 16537).
Palmitos (SC), 10 de abril de 2016.
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